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Foi a Lisboa uma commis-

são do pescodores,dos que exer—

com na rio & improbn tarefa de

haver os meios de subsistencia

do seu trabalho, que ('a' dillieil

e arriscado. principalmente n'es-

tus noites tempestuosas, em que

o homem lurtaªás vezes com o.

morto. A circumscripçãu 'hydrau

Iii-o entendeu dever oppor-se ao

um dos hotirões, que causam

monoslmnl que .ª_ª..l3.l'l'l.f?llªªli.,9_

que >le estupros apurglhcs que

:mtunhnoute pt'út'l'uzemi, alguma

cousa. E esta prohibição per-

tnrhou o viver da opuleção ri—

beirinha,, zt ,poutodlc. sefnngre-

gurt'm, e de irem até Lisboa os

svus re irc—sentontes mois grades

e' «pedi irados. àlii'n de'! sollici-W

tnrcm dos poderes publicos 'que

se susto provisoriamente & exe-,

unção do reguliunento, (rue não

é aplicavel in rio d'Aveiro, que

so acha em circumstaucios ver-

dadeiramente excepcionaes.

Esta. pretenção que nos pa—

rrce justa foi rcrommendadu pe-

ln nobre ministro do “reino ao

seu college das obras publicas,

que sobre o caso sujeito não

tem procedido como correcção

que e para desejar. Porque não

comprehendemos que se tergi-

roi-sn cm'questões que”, como a

de que se trocla, respeito e uma

classe iuteressmde. quando a

missão dos poderes publicos se

reduz a precutar todos os dirt-i—

tos e todos os interesses legiti-

mos. . " "

(ls pescadores da ria tlfd-

veiro não tunmltuomm . todavia

im preço. publica. antes se tonm

ninntido dentro das prbscripçbos

.logaes. Persegneinnushc Çllt's

reunem (: exorum para que lhes

vulhnm aquellos que-podem, e

-qne não lhes roubo 0 estudo os

meios ,de subsistcncia. lil não

obstante o sacrificio que lhes

impuohmn, [bªteram à capital

pedir com urgencia remedio

pronto para os seus males. Pro-

cederam pois como cidadãos

coustitucionues. e o governo de—

ve attendel-os, porque vae n'is-

so & conveniencia de todos. '

Que lhes murqucmªum pm-

so longo para o. translormoção

das suas redes e aparelhos. e .

o que elles agora pedem. Mas

a nos parecia-“nos mais 'como—

mente que se estudasso melhor

o ossumpto par-use acabar com

as formas draconinnos do regu—

lamento, cuja execução está lo—

vantondo utrictos na localidade,

em pura. perda da administra-

çao. --
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,. fit-3'Uinrt porte dos—'hnossus leisfe

v '_ reguimoentos é eloboriulo por

gente lilº!“ e lilº—«, que deseo-'

— wow—emm: =-

phmto para"o nosso oiz o que ,

ha lcgisludo lá fora. (llevido sem

duvida a oircumstuncias muito

excepcionaes. Ora d'aqni os er-

ros, os conflictos e todo 0 cor—

tejo de “tolices que vão por esse

mundo de (ihristo.- Porque se

gisa pela França. pela Belgica

ou pela Hollanda :). nossa Ie-

gislação, e submetteªse a poli-

cia dos portos, frios e lagoas &

um reginion, quo ll'athlalllttt'lU

para Portugal produzelfeitos ne—

gativos. E u'cstns iocougruen-

cios não sãº pensei, nem seco-gif

to. Tom de fazer—ao, porque os.

sim se faz em Arcanhon, ou em

().—dende, ou em Haia. ou ainda

no logo de Conmchio, que “*iuui-r

tos citum, mas que poucos 'co—l

nhecem .

Urge por tanto estudar me-

lhor o aosum'pto, tratei-0“ livre—

mente de peiasou de'tªéstricçõe's,“

e regulamentar depois conrçg

nit-utemente a policzu da. ria'ef '“

porto vderoiro. E enumonto is—

to se não Hzer, sobre estojo-se

na execução do regnlmnénto

actual, estabelecendo '- S'c tambem

para os pobres pescadores da

ria um modus vivendi, 3 Jimi.—

lhauçn do—fn'mado Com a lo-

glutcrru u proposito do conducta

africano. '

___—+-._..

orrusrto

Quando as leis que. regem qual—

quer sociedade não são ettmpri-

das pelos seus executores com im-

parcialidade e intoiresa— de cara-

etcr que ollas merecem, essa em

ciodudo tornasse um cabos e de

um momento para. o outro pode

deixar de existir, o não tarda clluí

"mesmo em't'evoltar-so contr-saque]—

les que foram ,ª origem e a causa

proxima de'fozor com que essas

leis fossem prostergudas e calca.

das aos pés por os mesmos que.

deviam ser os primeiros & respei-

tal-as e a dar o verdadeiro exem-

plo; " ,

l'? “infolizinento o que tem

acontecido iilºe'stu nialfadada terra

.one em, bom nierocedora de meª

vlhor. sorte, poreiuf & gnlopinagem

politica.regeneradora, que para

,conscpuir seus. lins lança mão

' de todos os meios, ªinda. os mais

indeeorosos, 'e'iiiipr(i1irios do “hot

mens que audi/,em medianamente l' _ , . . . .

+ que sao seus inimigos particula
civilisados, não ydcilou em apto“-

priar-se d'um (homem que pela

sua blush-ação tinha Obrigução

restrictu de se conserv.-.t'SIiperior ,

às tricos e tránquibernias politi-

cos. deixando-se domin'nr por iu—

dividuos para quem & honra!; a

dignidade são, de ha muito, “me—

ras tiguras de retborica sem ren—

lídadc objectiva.

_O que acabamos de ullirmar.

prova-o bem a maneira como tem

ªim nº

   

  

   

   

   

  

  

sido administrada &&ustlçon'estcs o illustrado chorado partido pr

grºssista. - . , ,

' Ainda assim nem todos º_º; '

- prestarªmcomM&“JAMÍ
: .

culo tragedia. que dentro em bro- bom

vc ha de ter o seu burlesco epilo- .

ultimos tempos, de .' maneiro que

os vinagistrados armando—,por

tima Juritis tânia * " imprimiu—-

lidade o inteiro“ de caracter, não

são mais do que uns jognetes nas

mãos d'elles, dando em resultado

o afastamento continuo dos cida-

dãos, que veem impetrar justica

perante os julgadores para a re-

paraqão dos seus direitos.

Estes cidadãos antes preferem

não se valer d'elles do que inten-

tar as respectivas acções, por

qunnto prolessaudo ideias politi—

cas contra os homens que admi—

nistram & justiça, por maior que

seja o seu direito ficam sempre

lesados, pois que o parcialismo

que se assenta de ha muito na

cadeira dos magistrados da co

marca o tem manilestumonte do-

=m0'nstr-ado.

Por mais que se »prégue em

boa doutrina que o que Ovar prev

uma é de justiça, o que é jundiai—'

vel'que elle se applique com “to.

da & rectidáo e racionalidade,

ainda mesmo quando as penas da

lei receiam sobro—a—b e c--

quer a soja regenerador, b'pro-

grossista, :: republicano, tudo e

trabalho baldado e será o mesmo

que 'clinuá'r tio deserto. “ '

O sr. Csrnoiro Salgado .veío

para Ovar, terra que 55, erª oo-

nhecia de 'ha muito pelas suas

audições e com certeza deveria

ter nlgum bom conselheiro que

lhe indicassem seu modus vivendi,

porém, o sr. Salgado, natural-

mente não deu ouvidos a, taes

conselhos, que decerto, se os se:

guisse, seria mais considcrodo não

só como homem, mas tambem co-

mo magistrado. ' , ,

S. ex.", de certo,, arrastado

pelas lamentações ,do soliturio do.

Matto Grosso? o além dºisso levit-

do pelas dulcmcas do mesmo que

já previamente tinhum assentado

as suas barracão “de campanha

junto da dilectano. sr. juiz, tudo

concorreu para (ino 5. en.' ficasse

com um odio profundo & todos quen.

tos se ucbassdm alistados debaixo

das bandeiras do partido progres-

ºsista desta terra.

E“» que este partido não se

serve de meios tão mesquinhos e

tão baixos pura captar as simpa-

thias d'um magistrado! Sabe—sc

elevar por meio da sua indepen—

denciª à altura., aonde esses que

chaturdam na lama. nunca se sou-

beram elevar; “as suas ideias são

outras e muito outras; os seus

principios harmonisam se com os

grandes principios da liberdade o

da tolerancia, o que não pode

porém supportar & que a indi—

gnidade representando pelo grupo

regenerador vá ferir um dos seus

membros mais conspicuos.

Referimo—nos ao nobre chefe

'do partido progressista, o sr. dr.

antonio Pereira da Cunha e (Jos-

ta, que nunca se curvou deauto

do magistrado algum,pedindo vin-

ganças eternas contre aquellos

res e político;.

O resultado de todas as tra-

moias planeadas pelo home do

Matto Grosso, fez com que o juiz

d'estn comarca, andasse, mondi-

gando de porta em porta para que

os juizes substitutos, reconhecida-

mente regeneradores, fossem pres-

tar juramento a fim de tomar pos-

so para exercerem mais uma vez

uma negrogauda vingança sobre

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

' «petit, VALLEG'A
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  mmíwessiso;»
'l

gn. Não podemos deixar de pros-

tur o verdadeiro preito e home—

nagem ao sr. dr.“ Medeiros. que (

muito embora tenha crenças re-

gencradoras arreigudas e profun-

da», ainda assim não puz em al;

moeda e sua dignidade, «que na-

turalmente são cousas ainda se.-

gradas e aliás respeitados para.

s. ex.“ .

Outro tanto não succodc com

o sr. Barbosa de Quadros, espi—

rito de ha muito algemado pela

uuctoridado chata (: reles ”do hc-

roe do ltlatto Grosso, que pondo

de parte os deveres do homem de

bem se humilhou & representar o

tristissimo papel dojuiz substitui

to sem conhecimento nem _noção

alguma de, jurisprudencial
.

, E' queu ignorância tem d'es«'

tas ousmlius, que fazem oo _ que

o homem se torne ridícuo'aos

olhos de si proprio, dos seus ami-

gos e ainda destino é mais, dos

inditforeutes. .,

.Ainda assim quem representa

o verdadeiro papel de cxecutorda

alto justiça, é Domingos Analia,

ir.:ráo do solitario do Matto Grps'

so, que, ainda que em tempos

pouco—prosperou para a politica

vingativa do mano se considere

seu inimigo _irrccouciliavel, está

sempre disposto, para ser agrade

vel ao mesmo, pois que a fortuna

dªesto faz com nue elle pratique

disparates e vinganças mesqui—

nhos que não se coadunam intei-

ramente com o seu caracter; mas

a força do interesse e mto o da

amisade fraternal levam. aos. de—

graus mais baixos e int'umeat .a que

um homem do seu temperamento

se pode rebaixar."

C intinuureinos.

 

Cscnsado sería dizer que o maior

ou menor grau do docadencia om '

que 5: encontro a historia econo.

principal causa no orando corron-

te de emigração que actualmente

tempos. =

E' um facto permannnte e de

que a maior partoda imprensa so

tem occopudo, pedindo nos pode-

res publicou urgente necessidade

de obstar :: tão grande mal.

Nós bem sabemos, que a' par-

to occiilrntal da Europa, é aqarello

que mais tendencia: mostrou sem-

pre para a espantar-rão, mas to:"

bem (; Cr'l'tU. segundo os dados ro-

=|,1tclttr—lmtªtlte colhidos, que se não

li niver de prompto um meio quo

obste à grande corrente cmigran .

teremos de ln'lnentorpeom breve,.

o eleva—lo grau de docedonoiu a

'que chega a fra-pum economico

dai-nossa riqueza publica.

Ilo porém pelo menos

“(;-1 de melhoria do situação, eo .le-

o" : sejo deuma“ _ __

ppi- ao 'Slit'Ylç'rmtlttaf Mingu
ante.

 

mir-.a .do- nosso pai:/., tem a sua : 'goir o twociso conhecimento dos

 

ri.-i, que hoje é em grande escala, ,

duas a

musas que mais de perto nit-own l metros euhiram!

a este respeito” o nosso—organismi ;

sneial——n insuffiomncio de moiosi ignornrtii! dia tl'uptrmiros ollos

dªexistoncin fundado: no esperan- l situ. Illillllfi'..xl.1lt_|lll) “d"" ignoravam

3 FEª,( o "I.

, * '.5 l .

' PUBLICAÇÓES

Anmmuíos

"Cadia linha.. . . . . .. ãº reis

Repetição... .. .. . . . 2.1 t'ets

Gomiuunicado'sppor
.

linha...,odíxn... ... 60 mts

 

, «53. ., ..

Us srs. ::.—impedidos teem

descontndo 251 ºt.

...,-d
.—

 

. (_ . . .

grande parte e esca—

'Puru'aqnolles & miseria coeur-,

&

o .“ ! putz,.dà. Bbajamilià,

'rmâê'dgtevar'a odiadº Q ªbªlª:

dos seus—costumes, para irem. ln-

ctar com cºntrariedades e satisfo

zer as exigencias do trabalho ru-

ral bruziloiro, prejudicado polupron

cipitução da abolição da escravatu-

ra.
.

Terão tambem sobre si dim—

cutdados emquanto se não adaptam

ai clima americano e ainda assim

um-i grande porte vae coudemna-

do a morrer porque é evrdento

nnequanto mais gente vae mais

pequenina será a industria e 0 pro-

prio ªcommercio pmctumoute han

de principiur :: repudiar os euu-

grontos pm'tuguezes.. . .

Estamos convencidissimos que

uma grande porte dagente que

emigra actualmente “em demanda

de sonhadas riquezas e do pro.

messes lisongeiras vue eriganudu

por assalariados ongojudores por.

que lhe promottem felicidades sem

conta. « ,

Todas essas vantagens porque

os espiriois ingeuuos se deixam

seduzir, all-ucioa-os apenas o en.-

godo continuous especuladores os

attraltem. [magnum um: remo do

fadas, e que lbepbaàta tão semen-

te transpor :: amplidão dos mares

para a America, para se possui-

rein de ,que apenas“ chegados ah, a

fortuna,, & riiueza cai sobre ellen

por" issu dospresam todas os mo-

sidoracões, e quebram todos as

relações de familia, partindo n'u-

ma vertiginoso quão ignora cor-

roira expondo-se n s'irem exporta-

dos, não como cidadãos livros, mas

como escravos que lhe vão—substi-

tuir o serviço braçal o servil.

Ho já aldeas em que Se encon-

tram casos [echodus e completa—

meoto desliabitodus, porque em

levndas teem emigrado com des-

tiuu aos portos do Brozd.

Este escoamento de população.

aliás importante, attingo ªGllMl'

mente () [naior grau de exporta-

, ção de emigrantes como se pode

A expatriação
observar da recente estatistica de

«ISS? que só a America durauti

este anno nos absorveu 16:932!

sendo grande a preponderanciu—do

sexo masculino e dos. maiores de

quatorze unnos ! . .-

Urge, pois, que este mal sem

cortnd i, o que a quem cornpeto

obsto por todos os meios & con—'e-

cnusas que produwm tão funestos

_ . - result dos.

se tem nrunfestodo nos ultimos. &

____*——————

Í'Amicus certos, ín re

incerta cernitur

', ..

,, (._.-_.—

Até que tinnlmnnte o proprio

amir/0 nfl-nzlido na sua escondem-u

to ignornncio mostrou do furto (III"

o proprio juiz em o seu red-'otor

pitlllli'tt.

Tocaram lhe na bílis. cil-os lu-

rioso's, como tigres, dubatenduso

Contra .— trinclwirn da eulumuiu,

, mostrando o quanto do amor pro—

prio possuem um polo outro.

0 logo foi bom armado e os

Que zrali! que (inicial que

tudo uta esta «luta !
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lgnorantes sabe

elles são; mas que .

da bestealida'le nada mais se po-

mos nós que tidas com animo inoti'ensivo, e

da caloinnia e não prejudicando interesses de

   

terceiro, devem ser sempre dos

dia esperar, tambem claramente o ' culpadas; mis n'este caso acsde

demonstraram! São pois dignos

um do ontrol

Ambos cohardee que so batem

em retirada quando os amordaçam

com as verdades que não podem

rotutar. Ambos lneptos e imbecis.

porque fogem a demonstração dos

factos, mostrando que não_ilão sa-

tisfações : quaesquer opinions pn-

liticase cada vez mais a chaturdar-

se no atoleiro da ignorancia de

que nao sabem professar as suas

proprias ODIHEÓCSl
. .

Ainda hem que temos um ]ltlZ

redactºr d'uma papeleta, eguat ou

em puores condições que o seu

proprio d'rectorl Mas queriamos

que esse irector, idiota em toda a

extensão da palavra, nos dissesse

ao menos a rasão, a causa porque

mostra agora tanto zelo pela de—

feza do seu obtdisado Gtillílblil'I-I'IOI'

e redactor politico das trapacices

em que ambos têm collaboradn?

in rd incerta cemiturl Querem

n'O mais claro? O pªspalhão a dos-

cobrir a fraqueza do seu sopranos-

simo college na papeleln, sem se

lembrar que todo o mundo sabe

que ambos tiram para o mesmo

santo.

Se temos visto assombrosas de.

cisoes proferidas por tão lnepto

executor, todos sabem e elle pro—

prio o tem demonstrado, que e

tão sómente pela cega adaptação de

ideas com que elle se liga às do

seu patrono, de quem site. e luta-

tuado, tão ignaramente se torne seu

testa de lerrol
.

E diz não ter politica, quando e

certo que em nos artigos de sus-

peição, confessa que ha personall—

dades : quem respeita e que fazem

assombrar demasiadamente quem

lhe arremes seu com dias biquei—

radas de bota, o que isso era so

para o desprestígiarl

coo uniao

ao dela—elfo de 180!

(Do nosso correspondente)

Meu. bom amigo

Absorto a maior parte. do

tempo com os serviços da minha

constante lida, mas deveras con-

fiado na tua sincera amisade, era

esta a vez primeira em que. eu

faltava aos deveres da grattdao e

do nosso compromisso, negando:

te invioluntariamente a resposta a

tua missiva pois a nâo_ser um

golpe do vista quº lancei sobre a

mesa onde se depoe a correspon-

dencra diaria, comutetterta uma

falta sem ter ao menos a. espe-

ranca de que me desculpem: por

falta de negligencia. A_s faltas tn.

voluntarios, embora
seiam comet—

W

53. romana
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Com o parecer anirmativo do

Provedor da Comarca, que nos tal—

ta, e a quem se expediu a Carta

de informação em data de 19 de

julho desse mesmo anno.maudou

D. Filippo III. em Castello, II em

Portugal, mudar () açougue para

onde lhe foi requerido, por previ—

são do thcor seguinte:

«D. Philippe por graca de Deus

   

 

  

   

  

ia me dou como réu de culpa.

se a praticasse, porque era tão

somente devido a desleixo meu,

por ter misturado a correspon—

dcncia, e e tempo não me per-

mittir o lazer selleccão das carr

tas que deveria ter em vista a

sua prompts e continuada res-

poeta.

Ainda assim mais vale tarde

que nunca, e só tenho a pedirvte

escolpa de chegar mais com um

(it de atrazo a tus mio, como

não era costume.

Estão dadas as satisfações de-

vidas e principiemos na nossa ta-

refs.

_ Dizes-me que já ahi se falls

em serem dois empregados da

fazenda transferidos e que de

certo o proprio escrivão que tem-

bem ahi não fica; pois pelo que

me diz res eito, nada tenho com

isso nem t o pouco me alegro ou

entristece com essas mudanças,

mas sempre direi. que mal vae e

qualquer em regado, quando por

mero capri o ou por satisfação

e mandato de qnalquer mundão

. quem elles tão cegamente tem

obedecido, ultrapassem os limites

da boa disciplina d'aquells re-

partição, ou se façam salientes

em querer abusar da sua posição,

esticando o cordel nas estulras e

facciosas distribuições das contri—

buições, então bom será que um

castigo adquado ás suas ambições

partidarias. os façam depois en—

trar no caminho mais regular.

As vingancss pessoaes dos em-

pregados da fazenda por si pro-

prio e ainda às que elles obedeo

cem a mandado. a fim de sobre-

carregar uns e aliviar ou conser-

var a outros as mesmas contri-

buições e ainda crear novas, a

quem não devia nem estava nas

condições de pagarem contribui-

çõo, torna'se sem duvide odioso,

accarretando sobre elles o ran-

cor e fazendo-os vergar pela an-

tipathis que adquirem. a uma

transferencia motivada pelos ac-

tos reprehensiveis com que na

distribuição de taes contribuições,

não antolham ás ma's proporções.

que com todo o escrupulo deviam

attender às necessidades dos con-

tribuintes, e a' desproporção com

que forem conectados, muitos in-

ividuos para pagamento no anno

corrente.

Dessa forma incline—me que

para sua correcção e para a _ou—

tra vez serem mais tmparcrses

no que lhe diz respeito, que uma

líçãostnha lhes deve servir de

utilidade e bom roveito.

Portanto, se em preparam a

cama, melhor lhe deve appetecer

o samuel Lá sabem o que llze-

ram!

porque não sabem collocar-se á

altura dos seus cargos. porque

um escrivão de fazenda em qual-

m

Rey de Portugal e dos Algarves,

daquem e dalom mar em Africa

Snr. da Guine etc. faço saber que

avendo respeito ao que na petição

escrita na outra mea folha desta

dizem os pescadores e Arraes da

Villa de Ovar e visto o que alle—

gão e informacao que se ouve pelo

provedor da Comarca da Villa de

Esgueira e o que d'ella constou e

seu parecer Ey por bemcme praz

que em lugar do sitio da Ribeira

de que tratão possão ter asongue

de que fazem menção no sitio da

Arruella que está junto à dita Villa

e isto com as clausulas conteudos

na carta que do dito asougue lhe

foi passada pelo que mando ao dito

provedor e mais justiças a quemo

conhecimento d'isto pertencer cum-

prão esta provisão como nella so

contem. El-Rey nesse Sur. o mau-

dou pclos doutores Belchior Dias

preto e Luiz da Gama pereira am-

bos do seu conselho e seus desem-

bargadores do Paço.==Pedralvres

a fez em Lisboa a desoito de De.

zembro de mil seis centos e de-

quer comarca e que seis instrui-

Se forem dºahi para fôra é .

o ()YAltlíNSE

do e saiba captar a simpãthia de

todos, e conservar no mesmo pé

aquillo que o seu antecessor lhe

deixou, não se dandº. nem tran-

sigindo com imposições facciosas

é sempre bem visto e usei que

se lhe podia diz:-room ranqueza,

que seria garantida a sus estada

nªum: comarca onde raticasse

só o que moralmente evia, do

contrario é andar sempre arras—

tado como o caracol. e os culpa-

dos são elles proprios!

Com respeito ao ne me con.

tas-te do vosso juiz a i, eem ViS-

to do que se tem passado, não é

crível que um na istrndo que

enverga uma toga eixe de cum-

rir os seus deveres para satis,

azar paixões , politicas. Um juiz,

que, conscio da alta consideracâo

que deve ter em qualquer cºr

marca, o seu fim. é educar emo-

ralisar. dividindoa todos e se—

gundo a lei a applicaçã) das pe»

nas ou lhe forem inherentes.

ugir d'este caminho, e olhar

só a interesses mesquinhos e fact

ciosos ue lhe podem advir d'ea—

ta ou 'a uclla facção, porque

quem pro essa as mesmas ideas,

e preiudicar-se a St mesmo .e

muitas vezes interesses de tercei-

ro sobre quem mais tarde recae

o resultado funesto da falta de

inteircsa de caracter e de impar-

cialidade na execução de seus

actos.

Faltar a este dever & susten-

tar e manifestar um só direito

que principalmente,exclusivamen-

te. e rede ao grupo indigno e

deslea por quem um juiz qual.

quer antepõe os seus deveres para

lhe mnsagrer : pusilamidade da.

sua pouco eecrupul— isa consciencia.

.— Até & semana.

. .

W
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no vlsltn

 

Acha-se entre nós, chegado

do Rio de Janeiro e aonde ja

estava lia ll annos. o nosso

amigo João da Costa e Pinho.

Veio de visita a sua estremosa

familia e acha-se no goso da

mais perfeita saude. Estimamos.

___—*—

Recenseanento eleltorsl

No dia 25de mez findo ins-

talou-se nos Paços do Concelho

e sala das sessões camararias a

commissão do recenseamento

eleitoral sob a presidencia do

os.“ sr. dr. Antonio Pereira da

Cunha e Costa.

m

sesseis; Manuel Fagundes a fez as.

crever; Luiz da. Gama, Belchior

Dias preto.—('umpra—se como n'el-

la se cite.»

Tanto a assignatura do Prove-

dor, como outras mais que alli se

divisam, são inteiramente indeci-

fraveis.

Mudada & séde da Egreja, de-

ram maior imoulso à povoação

construindo pequenas e terreas ha—

bitações; pois que ainda no come-

ço do seculo passado havia bem

poucas sobraduras. e taes eram:

—-—a residencia parochial, a de Fran-

cisco Barbosa da Cunha e Mello,

a de sua irmã D. Antonia, a de

Salvador da Rocha Tavares, a de

seu irmão Manuel de Mattos, a de

Fernando Camello, de Aveiro, a

de Antonio Pereira ialente. tilho

de Manuel Valente Fragoso, cnc-

mado o Arpiâtu, e de Francisco

Soares d'Albergaria, alóra o pe.

queue Paço do Concelho.

    
A commissão lez nomeação

do seu secretario e vice-secreta-

rio, sob proposta do seu presi-

dente e designou que os dias

das suas sessões lossem às ter-

ças-feiras. quintas e sabbados

para a revisão:do referido recen-

seamento, convocando-sc para

esse Em os parocltos e regado-

res das respectivas freguezias.

___*——————

chun

Desde quinta-feira à noite

que a athmosphera ahonançou,

o frio fugiu e a chuva em gros-

sas bategas tomou o seu logar

de honra para vir dar nova vi—

da aos campos, fazendo rever-

decer os pastos e mimosear os

campos que tão delinhados se

mostravam já pela agrnrs do

tempo que ha muitas semanas

os esterilisatain.

Sopra do sul e esperamos que

continue chovendo, pois o car-

regamento brusco da alhmos-

phera a isso nos leva a crer.

*

A maledlceneía do pam. ,

Os imbecis, os que tem falta

de senso comtnum, niialmonte os

ignorantes, dão sempre a mostrar

o que são, visto de nada valer a

preponderancia a que tão altivos

se arrogam.

São sempre ignaros os malfa—

zojns, porque carecem das ideias

precisas para retomar odevido lo-

gar Onde quer que se enmntrem.

Os sabujos mordem na sombra e

depreciam sempre os factos por-

que obedecem cega e terminante-

mente a uma lei fatal, que os não

pode indultar.

Dizer mal de tudo no papel

immnndn das suas chocarrices éo

seu dever, porque desde ha muito,

desdesempre, o seu papel unico

a cumprir. e o de uma perfeita

conversa soalheira, onde o vicio

oriundo, no seu nascimento se

alastra desde a intriga soez. até

ao rebaixamento da dignidade de

ser humano !

Ha seresirraciouaes com mais

perfeito conhecimento do que ta-

zem, pirqne o seu instincto bem

dirigido. não carece do chicote, co-

mo os que se presumem do ter al-

gulm vislumbre de dignidade mo-

ra .

Fique certa a papelua que se-

remos intransigentes com as gs-

rotadas de quem lança um tempo

ao pescoco! our

_*—

M

NOVA MATRIZ

Supposto nos não conste pre-

cisamente o anno em que a Egre-

ja foi transferida do logar de S.

João de Cabanões para onde agora

está, podemos anirmar sem hesi-

tação que tal mudança se operou

nos lins do seculo XVI.

No livro tt das sentenças, a

folhas 2l8, existe uma transacção

entre o Cabide, Padroeiro de nos-

sa Egreja, e o Vigario que a eu-

rava, pela qual este desistiu da

posse de cobrar a sua congrua dos

possuidores do terreno da Egrejs

velha; d'onde se prova, que a ea—

se tempo já tinha mudado.

Este documento contempora-

neo dissipa as illnsões dos que

preferem antes crer do que era:

minar. dos que repetem ainda o

erro graVissimo de uma transpo—

sição muito mais recente.

O theor d'elle diz assim:

«Contracto com o Vigario de

Ovar sobre sua porção—In Dei

   

   

  

"...e. ;..." “.ao“;

A primeira victima do des-

potismo d'nina lei creado pelo

sr. Lupo Vaz. rstii cumprindo

sentença do it) dias de risão

n'uni dos quartos de ma la da

Relação do Porto.

Lastimainos deveres que se

conserve por mais tem o depé

essa brutal predileção o parti.

do regenerador, e que achasse

em João Chagas, nossodistincto

college no campo do jornalismo,

no talentoso escriptor e cava-

lheiro digno a todos os respei-

tos, a primeira victims offere-

cida em sacrificio. O grave de-

licto que o levou a Relação não

é infame para ninguem, antes

é honroso. e claramente està

demonstrado pelo grande mani-

festação do agrado que á sabi—

da do tribunalos seus amigos

lhe fizeram.

Nds pela nossa parte sando

mos João Chagas, e valente jor'

nalista, o primeiro que teve a'

honra do ser condemnado pela.

indignidade da lei repressora de

Lopo Vaz, e enviamos no sym-

pnthico encarcerado a expressão

da nossa mais cardeal felicita-

ção.

%

ZIG-ZAG

 

Traços a fugir

Occultando os nomes, tanto do

réu como "do auctor, publicamos

uma sentença, preferida ha pouco

tempo n'nm dos tribunaes judiciaes

do di—tricto de. . ., pela qual os

"05308 leitores avaliarão da inepcia

e brutalidade do magistrado que a

proferiu : -

«Vistos os autos etc., etc.,

e pondo, acima de todo, a minha

attenção na minha grande serva e

senhora Santa Balbina por obra e

graça de Frei Salgado,como muitas

vezes tenho feito pois bem o merece

em compensação dos carinhos com

que me tracta, e attendendo tam-

bem ao grande empenho de meu

compadre Cifra 0 de minha coma-

dre a loira Joanna de Matto Gros-

so. a quem devo inuuineros Ía-

voros, e além d'isso como tenho

summo desejo de attender e ser.

vir ao réu P. e em especial a mi—

nha patrona Balbina de quem te-

nho (Deus me não castigue) cinco

bonitos filhos. mas todos amola-

tadOS, que deixamos na Beira Al-

ta, por causa de escandalo, antes

de vir para a comarca de .. coo-

cluo que sem embargo dedepoimen-

to das testemunhas e ll. que depo—

nomiue amen. Saibão quantos este

instrumento de concordia e tren:

seção e amigavel composição virem

que no anno do Nascimento de

Nosso Senhor Jesus Christo de mi—

qninhentos e noventa e um annos

aos treze dias de ma de outubro

do dito anno nesta cidade do Porto

pousadas do muito Illustree Revo

rendo Senhor Licenciado Miguel

de Figueiredo Conego Prebendado

na Sé desta cidade, e nella Vigario

Geral pelos Senhores do Cabide o

se vacante aonde estava presente

o muito [Ilustre e Reverendo Se-

nhor o licenciado Melchior Caldeira

outrosim Conego na mesma se e

Provisor deste Bispado estando el-

les Provisor e Vigario Geral pre-

sentes e diante as testemunhas a

diante nomeadas, e bem assim os-

tando presente o muito Reverendo

Senhor Antonio Rodrigues Vigario

da Parachial Igreja de S. Christo

vão de Cabanõcs deste bispado do

Porto.

(Contínua.)

.
.
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ram acompanhar e assistir aos Filho pertence a restante parto;

Que entre os bens do casal

ha 38 inscripções de assenta-

mento da divida publica portu—

guem, sendo:

Vinte e uma de conto de

reis n.ºª 6:052, 8:6l0, 28537,

30:852, —— MAM,—33:13“),

,. CO
;).—mb“ lºl/miei;

?A'ªºT ºi'SºS'E: JAMES
Unico legalmente nurtorisado pele

Conselho. de Saude Publica de Porto

gal, ensaiado e epprorauo no: hospi-

taeo. Cada frasco esta' aizoriq-enliailo

de um .impresso com as observações

dos principais. medicos de list-«n.

reconhecida: pelos consoles do Brazil.

Venda de caza

 

  

nom estou por isso, nem tenho que

dar satisfações a ninguem de quaes-

quer opiniões politicas que possa

professar,(Fr. Carneiro, prolessono

convento dos cepuchinhos dos Cam-

pos Elysiosk respeito das quaes nos

perloitamente leigo- digo _livre,

tia, Maria Duarte Pereira Coen-

tro.

Ovar, 25 de Janeiro de 1891.

Vende-se uma na rua da Oli-

veirinha que foi da Leôa. com

caminho de carro e poço. Quem

pretender dirija-se a rua da Fort

te a casa de Manuel Martins 011

veira Vaz.

Antonio d'Oliveira Descalçn.

Dr. Antonio d'Oliveira Descal—

mando e ordeno que se não procon

da contra elle pois não à da mi-

nha vontade, e a isso me opponbo.

exigindo, porque quero posso e

mando, que por esta sentença se

de baixa na culpa, indo o réu em

paz embora, e cendemnando 0 an.

ctor nas custas e sellos do preces

so. e se tanto for preciso, abri.

gal-o-hei a pedir perdão ao réu em

publico.e a ressarcil-o de perdas e

damnos que lhe causou, som em-

bargo mesmo do referido autor ter

toda a razão, etc., etc.-

Ora eis ahi o cumulo da idio-

tice. podendo tirar-se por conclu-

zão que quando | comadre do

Matto Grosso ou o compadre dos

Campos Elysios quizerem obter

uma sentença favoravel no juizo da

comarca de. .. é se ter o incom-

modo de implorar o favor de San-

ta Balbina, advogada dos bifes de

S. Carneiro e do capacita de Fr.

Salgado !

exe

Na quartaieira proxima passa-

da, ia um velhinha guiando uns

jericos. na rua da Arruolla, e um

gajo que dà pelo nome de fraga-

teiro,que a viu n'aquella rua, lotu-

º “1 contra o réu meu afilhado,

º cºm" " Pfeººªªj'lº dº que ªº“ responses de sepultura de sua

Iemnemcnte "'º “"º “ªlém “Sª" charada esposa. mãe, cunhada e

ros !

-— Adeus, meu filho! respondeu

com energia a velhinha.

Que lhe preste. Foi uma re-

plica monumental. E o diabo do

maluquinho não toma emenda l...

 

—A Arte Musical, revista

quinzenal, recebemos o n.“ 9, que

vinha acompanhado d'uma ma-

gn'uiea pptça de musica para pia

no.:Assigna-se emLisboa.
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AGRADECIMENTO

A familia do fallecido José Ma.

ria da Costa e Pinho, agradece pe

nlioradissima a todos os cavalhei»

me que se dignarain assistir no dia

54 a uma missa rosada pelo re.

verendo Correia Vermelho, na egre.

ja matriz d'esta villa, para safira:

gar a alma d'aqnelle seu membro

de familia, e em especial aos mni-

tos reverendos Manuel Maria de

Oliveira Baptista, Francisco de

Oliveira Baptista, Manuel Rodri

guns da Graça, Francisco Valente

Lopes, os quaes depois da missa

cantaram o responeorio e o libro

me domine. e a todos protestam

 

brou-se de lhe dizer:

=— Và com Deus, mãe dos bur—

êªéªªmªºª x—

ço Coentro.

Manuel Gomes Coentro.

Padre Manuel Gomes Duarte

Pereira Coentro, ausente.

Antonio Gomes Duarte Pereira

Coentro.

Dr. Manuel Gomes Duarte Pe-

reira Coentro.

| José Duarte Pereira do Ama-

ra

' Antonio Duarte Pereira do Ama-

ra .

Manuel Caetano do Amaral.

Joaquim Duarte Pereira do

Amaral.

Francisco Ignacio Ferreira Soa-

res.

 

, Agradecimeon

Muito penhorados agradecemos

a todas as pessoas que se digna-

ram assistir aos res usos de se“.

pnltura que por em de nosso

presadissimo filho, irmão, sobri-

nho e thio Carlos Maria Rodrigues

do Valle se resaram, no dia 40

do corrente, na egreja matriz d'ess

ta villa, e bem assim as que no:

enviaram comprimentos de condo

leticia, protestando atodos o nos-

so eterno reconhecimento.

Ovar, 46 de janeiro de ISS".

Antonino Rodrigues do Valle.

Rosa d'Oliveira Pinto e Valle.

Francisco Rodrigues do Valle.

Maria da Encarnação Pinto o

Valle.

Antonio Leite Brandão.

Anna Gomes.

Sophia da Encarnação Valle.

João Rodrigues do Valle.

 

Editos

l.' publicação

Pelo Juizo de Direito da

6.“ vara da comarca de Lisboa

escrivão Carvalho, correm edi-

tos de 30 dias a contar da se-

gunda e ultima publicação na

folha ol'licial citando todas as

pessoas incertas que so julguem

com direito aos bens do falleci-

do José d'Oliveira Fanêco, para,

na “2.“ audiencia do dito juizo,

posterior ao praso dos editos,

verem accusar a citação e se—

guirem os demais termos da

justificação para habilitação re-

uerida por D. Maria d'Oliveira

os Santos Faneco e José dº—

liveira Faneco e mulher D.Ma-

ria Amelia Rodrigues dos San-

tos, os quaes pretendem justili-

car o seguinte:

Que em 11 de outubro de

1890 falleceu aquella losé de

Oliveira Fanéco, na cidade de

Lisboa, rua da Esperança, n.“

150, 3.“ andar, fregnezia de

Santos-o-Velho, onde ha muito

tinha o seu domicilio ;

Que o fallecido era casado

61:169.'—6(i:27't.=119505,

127le6, 127:150. lº7zlliô

127zl7l,a 127177, 1271563,

127zti61t.

Dez de quinhentos mil reis

n.“ 3:190, 9:9(31, 16:742,

21:348,— 23:464, —28:651,

28:693, =53:09/t,—— 55:043,

58:772.

E finalmente sete de cem

mil reis com os o: 11:105

33:798, ——46:107,=72:882,

“4:877, “4:878 c l31:(i!i7.

Não havendo justa opposi-

ção será esta justilicação julga—

da procedente e provada e es

justificamos, a 1.“ como meeira

e tercenaria, e o 2! como unico

herdeiro dofalleeido seu marido

e pac—José d'Olit'eira Fancco,

para todos os effeitos legass.

As audiencias no juizo dc-

prerante fazem-,se todas as ter-

ças e sextae'feiras de cada se-

mana, ou nos dias immediatos

sendo aquelles sanctificados on

feriados, e sempre pelas dez ho.

ras da manhã, no tribunal judi-

cial erecto no edificio da Boa

Hora da cidade de Lisboa.

Over, 28 de janeiro de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

  

  

A .,.DEB'I'L'IDAQEÇ

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente anctorimlo pelo

vei-no. o pela junta de saúde ubliea

£ Portugal, documentos leg indu

pelo consul geral do Imperio do Bn-

úl. É muito util no convaleeeença de

todos as doenças; mota conside-

nvelmto a força: aos ind-nuno-

bbilixadoe, e excita o appetrte de un

nodo

"nho. ta um born bife. Ache-

» ( no. Mu»comun

Mais de cem medicos nttestam

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta de força.

.CONTRA »

A DEBILlDADE

  

exhordinm'o. [bn qelice d'eote .

  

   

  

  

Depositos nu nrincipaes pharmacies

Primiado com as medal hasdo

onro nas Exposícoi-s lttdtlºtrialde

Lisboa eUniversal ale Par-iz.

 

Vendem—se

duas cazas

' Por se retirar para fora da

terra, vende-se uma l-onita ca-

sa nova alta a chalet com quin-

tal e peço na rua das Figuei-

ras, e outra na me da Praça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender comprar

dirija-so ao sr. João Alves (Ter— |

que rn, Praça que está rncarre

gado de as vender.  
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prata

zica.

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

se—LAnco DA PRAÇA=53

QVAB

Grande variedade de relogios dªouro,

aprincipiar em 113300 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerta-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-  
 

ARIA

-—-——+Jc+

RUA DAS FGUEÍRAS

aeova na:—a—

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda. a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

 

    

  
  

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de 8

preços em todos os seus trabalhos.

o seu profundo reconhecimento. por meação com a l-“justiiican- dl . rm Toda a correspondenciapara este lim expedida dove

Ovar, 2. de Jªneiro de l89l. te, ª quem instituiu na terça, piu-ena ser dirigida a firma commercral de

. . “_

deixando os dois terços restan. “em. mm . 1 _ * _

, tes ao lºjiistilirante, seu unico mtitmnte, edp l'llinha,.a_uaatol GABRIELE Ab GUNIÍA & GOSTA

Agradecxmento filho e herdeiro ligitimario; rw“ mei-733? * !

Que dos bens do casal per- nl he luitoo signos. applies.» co- .._______

Os abaixo assignados agrade. tence metade a Lª justilicante www”ª";

cem, profundamente penhora- como meetra, e um terço da ou— de pato.— “Mem:. queo- OV'AP

dos, a todos os individuos que tra menção comoherdetra tes- mm.” m l 8

os cumprimentaram e se digna- tamentaria, e ao justthcante seu 1— o-p ...—. WM
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Ir Para [ruins os plirhls (L'! AFP-[CÁ POÍITUGUEZA, (|O BRAZ"), C

lilll (ln PIRATA (lãoeo pªssngins gratuitas a homens ou mulheres

“'elª e fzumlins completa.—', conforme as condições patentes na ago". 11.

As passagens pagas & dinheiro, são mais baratos do que em quul'

que!“ “len parte. _

Esta agencia responsabilIsa-se pela boa

(“Gºº-< Sínccms e rncíouaes.

Exportar mercadorias por-lodos os portos do

3, 6, e 12 mezes.

Dirigir unicamente em OVAR 3.

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO &

RUA DOS MERCADOBES=19 A 23

 

'ªíno HA MAIS DOENÇA DE DÉNTE

Por nE-III no chun DENTBIFICID

na.: PP. BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (Francal.

Fawn Dºll MAGIZI'IIADNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1886, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

PELO PRIOR.

PEDRO BOURSHIP

“0 “50 quotidiªnº do Elixir neutlfrlclo dos Rn. l'l' . ne-

nedlctlnon, que com dose de algumas golas no aluno cura e evita. aciaria, , .

vigornas gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

-E um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

_ esle antigo e utilissirno preparado como o melhor curativo e unl-

1' eo preservativo Cºntrª ªs Doenças dentadas.»

S E G
U 1 N

3, Rugsªgg
ggrle,

]) 'posito eu; fodas s Pirarmacias (: Perfumarias da Franca e de Fem.

INVENTA 0

u ' l373

Caso fundado em 1807

Agente geral:

 

solução dos negociºs de i 1 volume lã.". .

que se incumlíe, (: aceita qualquer proposta que lhe sua form em uon-

""ªª'ª'ª “ "ºª“ ? ns Desmond—rss DE JUCA

pªlma: e realisa as snes lransacçõasa dinheiro de conl:nlo,ou 3 pra- =

Émlmerosas gravuras,

. - ; 250o0 reis.

Serafim Antunes da Silva;

|

% Magnífico volume Lº ornado de

ª o Pnscsnon nn ISLANDIA

Marie Amalia Vaz de Carvalho.

Manuel José Soares dos Reis .

ARTE MUZICAL

llovislu quinnenul, musica, lillera

fura e lheatros.

Condições (l'assiguntura: Em

Liabon, trimestre (llilgíllllelltf) edi

untado) OGU reis; províncies, ao

cresce o porte liO correio. Anuun

cios na 'Lª e 8.ª pagina, ajuste

convencional.

Em cada mer ser—à distribuido

aos ex.“ srs. assignantes uma pc—

ça de. musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'ussignalura. ao

Armazem de musica e pianos de

Multa Junior & llodrigu'eºs,_ ( Rua

Gnrrell, HQ e IM. l.ishou,'_b' li-

vraria de José “Antonio Roprlgues,

run do Ouro, 486 e 188. Lisboa,

Alberto Pimentel“ ,

  

Armvnz no PASSADO _

50x) reis

Menu.)! Pinheiro Chagas'

traduzido de

Desbeaux

brocliado,

 

Pierre Loli

traducção de

2.“ edição

4 volume... 500 reis

E A” venda na casa editora ()

Guªrd, Aíllaud & (L', Lisboae

  

Vendem—se em todos as pcrfumarias e pharmacias. Agente e depositario: R. Bcrgeyrc,Rua

do Ouro, 100, 1."—-—LISBOA.
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E MAIS COÍJIPLETA

ENCYCLOPEDIIA

17 Volumes 4ª encaderna-dofsa.,j,»._
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R emediosde A315]

Vigº“ do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea—

bello se torno branco e res-

taura ao cabello grisalllo a

sua Vitalidade e formosura.

Peitoral. ,de cereja de

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &.

Tºsse. Bronclíite, Asthma

c Tuberculos pulmonares.

 

Extracto composto, de- Salsaparílna de Ayer, pará purificar .

anguc, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas. _

O remedio de Ayer contra as sezõos=lªebres intermitentes &

bill nsas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira. que sabem baratos porque um vidro dura. mui—

to tempo. ' .

l'ilnlas culhartícas de Ayer-=() melhor purgatívo suave e intei-

ramente vegetal. ;

Perfeito dcsinfectante e purificante de Joyce—Para desiut'ectar ,

casas e latrínas; tambezu e'excollcnte' para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpu moraes, e curar feridas.

Acido . phosphate

ne HORSFORD

llm tonico delicioso se obtem

addicionando umuyeollier de chá. do

.. cido Phosplíato a um copo d'agua

* quenrc ou fria, ou chá sem leite, e

adoçando para. melhor paladar."

Recommenda—se capecialmente

para :

Dypepsia, indigg tão, dôr-es de cabeça (: nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e drogarias: preç

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Casseís & C.“, rua do Mousinho da Silveira

25 1." Porto, dão a»: formulas de todos caros remedios aos srs. Fa ,

'cullalívos que as rcquisitnrem

LEMOS & (ff—EDITORES ”

resse ,

'[lISTOIIlA' "

. Revolução _Frunceza

lªllll

LUIZ BLANC

r-ngnurzçno DE

emmanmmo LENáê nomen

[Ilustrado com perto de 000 nm—

gnmcas grarums

Estº. livro, que criticos anetº-

-lsados consideram Como o cínicº"

à altura da epocha do que se oc—

cnpa, será. publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cade. um.

A parte nm'tcriail da'edição (:

magnífica. A empreza LEMOS &

(),“ contractou com a casa edito-

re franceza a cedencia de todas

as gravuras, ren-actos, etc., que

são em tal quantidade que se po.

de calcular que cada fascículo

conterá. cincº ou seis gmmras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo 'comprelrondo

16 paginas, em quarto, impres—

os em typo elzevir, completa—

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'mn pe.

queno capaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras º... disposição _da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelolf fas

cículo om distribuigão e pelos al

nuns Specimens em'pnder'dos cor

respondentes da' empreza'e des

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. ' ' '

(ls MiSeraveIs

Assignàlura permanente e dís-

Iribuição semanal do durou mais

fascículos a 1.00 rais cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascicrrlos no formato in./Lº, im-

pressão esmerndíssrma e illustrarla

com 500 artisticos gravurªs, pode

tambem adquirir—se aos volumes

.brochados «ou, encadernados em

 

luxuosas capas de perenline, exe—'

cutadns'exp'ressanlentc na Allema- -'

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos & ouro.

| Preço: A obra completa em

brochura, 75250; encadernado

1155oo reis.

" Assigua-se "na' casaedíloru de

Costa Santos, Soprinho & Diniz.

Porto..

os MYsTEnIos

”neuro

PUB

meganVAMO 190134717)

Romance de nrn'ndo'scíisaçao, dc—

Seuhos de Manuel de Mªcedo

rI-Iirodurçoes phololypicas de

Peixoto &- lrmão. _

lim Lisboa e Porto distribua

se semanalmente um fascículo do

IIS pagas,-won'lle uma photo-

lypia, ansiando cida fascículo a

medica quantia de 60 nos, pagos

no acto de entrega.

- Para as prorinuías a expedi-

ção seminua guinwralmente, com

& maxín'íà regularidade. aos fasci-

culus de 88 paginas e urna photo-

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Paraªfoin de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo ªlgumª. sem

que" previamente se' tenha recebi-

do o Seu importe, que poderá ser

enviado“ em estamnilhns, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

.As pessoas que, para eccmímisªer

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de como ou-

majs fascículos, receberão na volta:

.doro'reio'avíso de “repção, fican-

do por esté'modo certas de que

nio houve extravro.

Toda :: correspondencia rela.

tiva aos Mystarios do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Emnreza Litteraria :)

Typngrn biz, 178, rua de D. Po

dro, 18 ;Porlo.

W

 

Séde da Redacção, Administração

Typogmphia e Impressão, Rua

dos Campos, a.“, 26
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